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A R T I G O  R E S U M O 
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 A cadeia de valor atua como um catalisador para as relações entre os agentes que interagem a 

fim de perseguir objetivos comuns.  Dentro do presente estudo, se realiza uma aproximação a 

um elo na produção do “bocadillo veleño”, que recebeu recentemente a denominação de origem 

e por isso, a proteção contra imitações ou produtos similares que são elaborados fora do 

ambiente que inclui a área geográfica de interesse: os municípios de Vélez, Barbosa, Moniquirá, 

Puente Nacional e Guavatá, onde estão localizados produtores de goiaba, e processadores de 

folhas de “bijao” (Calathea lutea (Aubl.) E. Mey. ex Schult.), embalagem do produto, tema 

central deste artigo, e “bocadillo veleño” como produto final. O estudo contempla uma amostra 

de 16 propriedades onde o “bijao” é produzido, localizadas no município de Moniquirá 

(Boyacá, Colômbia), e que possuem ou tiveram algum tipo de relação com a “Associação dos 

Bijaeros da Província de Ricaurte” (ASOBIJAO), associação que reúne os produtores da folha, 

como agente integrador, e onde se faz uma aproximação ao seu perfil socioeconômico. Os 

achados do estudo ratificam a necessidade de alavancar esses esforços que surgem de uma 

dinâmica associativa, que gira em torno de um produto, com renome nacional e com alguns 

mercados estabelecidos no exterior; nele, as famílias se beneficiam, com seu conhecimento 

ancestral, e propõem um valor agregado artesanal focado na sustentabilidade, já que seu selo é 

um invólucro natural de um produto que ainda resiste ao uso do plástico. 
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 The value chain acts as a catalyst for relationships between agents who interact in order to 

pursue common objectives.  Value chains are constitutive elements of regional development 

strategies, providing sustainability within a geographical environment and bringing quality and 

reputation to their actors. Within the present study, an approach is made to a link within the 

production of the bocadillo veleño. Which recently received protected designation of origin 

status and thus there is a safeguard against imitations or similar products that are made outside 

the geographical area of interest. The municipalities of Vélez, Barbosa, Moniquirá, Puente 

Nacional and Guavatá, where guava producers, growers, and transformers of “bijao” sheet 

(Calathea lutea (Aubl.) E. Mey. ex Schult.), product wrap, the central subject of the writing, and 

bocadillo makers as final product are located. The study takes a sample of 16 farms in which the 

“bijao” is produced, all of which are located in the municipality of Moniquirá (Boyacá, 

Colombia), and have or have had some type of relationship with the “Association of bijaderos of 

the province of Ricaurte” (ASOBIJAO), as integrating agent, and where an approach is made to 

its socio-economic profile. Perceptions from the study, ratify the need to catapult these efforts 

that arise from an associative dynamic, which revolves around a product, with national renown, 

and with some markets established abroad; in which some families benefit, who with their 

ancestral knowledge, propose an artisanal added value focused on sustainability, since their seal 

is a natural wrapper of a product that still resists the use of plastic. 
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INTRODUÇÃO 

 

A agricultura continua sendo o motor de crescimento nos 

países em desenvolvimento e sua estrutura fundamental tem 

sido os pequenos produtores (DE JANVRI; SADOULET, 

2020); muito importante no cenário colombiano, com uma 

grande contribuição para sua economia graças às características 

naturais da Colômbia, cujos serviços ecossistêmicos contribuem 

muito na geração de valor para o ser humano, por exemplo, 

alimentos, água potável, energia, regulação climática e 

recreação (ARIAS et al., 2017; ETTER et al., 2006). No 

entanto, o ambiente agrícola pode ser afetado por mudanças 

climáticas e outros choques exógenos que aumentam a incerteza 

e podem ser prejudiciais à produção e à segurança alimentar 

(BOURONCLE et al, 2019); em relação a sua disponibilidade, 

acesso e utilização (STEPHENS et al., 2018).  

As tendências derivadas da globalização são cada vez mais 

perceptíveis e há uma propensão por parte dos pequenos 

produtores a encontrar novos e variados caminhos de 

desenvolvimento que sirvam de instrumento para uma maior 

intervenção, quando se considera este cenário de boom 

endógeno que permite a inserção em novos mercados 

(SAGASTUME et al., 2020; SOTO; VARGAS, 2007); é 

importante não perder de vista a competitividade, pois este 

conceito agrupa de forma geral a capacidade de pessoas, 

empresas, regiões e economias que lhes permitem estabelecer-

se em ambientes nacionais ou internacionais de tal forma que se 

beneficiem disso, aumentando assim a interação entre seus 

agentes (MANOLE et al., 2014). A competitividade deve ser 

impulsionada pelo conhecimento gerado pela experiência, pela 

adoção de novas tecnologias e pelo apoio do comércio para 

melhorar os resultados no mercado e criando economias de 

escala (ARGÜELLO; LOZANO, 2007). A pequena propriedade 

enfrenta certas desvantagens, o que acaba reduzindo a 

competitividade, como é o caso do acesso aos recursos. No 

entanto, existem mecanismos nos quais a pequena empresa 

pode ser mais competitiva, melhorando a produção com uma 

margem de lucro maior em benefício de seus atores. Por 

exemplo, promover as cadeias de valor é importante para a 

redução da pobreza, melhorar os benefícios das famílias 

camponesas, acrescentando elementos como a cooperação, 

coordenação e acesso à informação (TROGER et al., 2018). 

A agricultura tem sido uma grande arquiteta na construção 

de estruturas sociais, culturais, morais, linguísticas, estéticas e 

artísticas em todo o planeta, também tem sido atuante dentro da 

dinâmica econômica como setor produtivo e da troca comercial, 

bens, custos, preços, excedentes, eficiência e lucros, todos eles 

derivados de benefícios dos ecossistemas (CIUTACU, et al., 

2014; WARDROPPER et al., 2020), a partir da diversificação 

observada no campo. Por outro lado, a situação interna do lar 

das comunidades camponesas, em sua dimensão 

socioeconômica, tem ganhado grande destaque em estudos 

recentes (FU et al., 2010). É importante manter uma agricultura 

sustentável necessária para a segurança alimentar, aumentar a 

produção, mas reduzindo o impacto negativo no ambiente 

(SHARMA et al., 2020; JANKER et al, 2019); ponto de 

consideração, porque o sector agrícola também contribui nas 

alterações climáticas como, por exemplo, a utilização de 

fertilizantes inorgânicos, produção animal, queima de biomassa, 

e mais (LIVERPOOL-TASIE, et al., 2020).  

No caso colombiano, a agricultura e a pecuária 

historicamente foram os principais motores da economia. A 

agricultura em pequena escala desempenha um papel muito 

importante na segurança alimentar rural do país e existem 

aspectos que são característicos do pequeno produtor: difícil 

acesso à comunicação e ao transporte (devido em grande parte à 

geografia acidentada do território); tecnologia incipiente 

(gerada por uma marcada falta de transferência na tecnologia 

agrícola); déficit de assistência governamental; sistemas mistos 

no momento da produção (em vez de culturas únicas ou 

monocultura), trabalho familiar; conhecimento tradicional e 

abordagem de produção para o autoconsumo e para o mercado, 

onde tendem a gerar uma boa integração com o mercado 

interno, formal e informal (UNEP, 2006; CHIHAIA et al, 2014; 

GERMAN, et al., 2020). 

A cobertura florestal deve ser assumida com uma 

importância considerável das comunidades locais e as 

mudanças nela observadas são de natureza biofísica ou 

antropogênica (FERRARA et al., 2017). A Calathea lutea 

(Aubl.) E. Mey. ex Schult. (BORCHSENIUS, et al., 2012), 

abreviado para Calathea lutea daqui em diante, uma espécie de 

arbusto da subclasse monocotiledônea, está associada a um 

biotipo de erva daninha da palmeira de óleo (Maranthaceae), 

com cerca de 550 espécies agrupadas em 32 gêneros, 

distribuídas principalmente nas selvas e florestas neotropicais 

(ZANOTTI et al., 2018). É conhecida em vários países e, entre 

o uso da folha de “bijao”, descobriu-se que é amplamente 

distribuído no Estado de Tabasco (México) com o grande 

potencial que tem para a produção de fibras naturais de 

celulose, utilizadas como um material de reforço em polímeros 

bioplásticos (BOLIO-LÓPEZ et al., 2015) e também é usado no 

Equador para preparar o "Ayampaco", um prato nativo do país, 

assado em folhas de "bijao (RUÍZ et al., 2014). O Brasil 

apresenta outro exemplo de uso, onde um grupo de mulheres 

pertencentes à Reserva de Desenvolvimento Sustentável em 

Amaña (AM - Brasil) produz peneiras e cestos usando o “bijao” 

como matéria-prima, cujos clientes-alvo são mercados 

municipais, proprietários de hotéis e uma pequena parte de 

compradores internacionais (MENEGASSI; CAPELOTTO, 

2013).  

Uma descrição da atividade econômica é que ela é 

desenvolvida por um grupo de famílias que fazem parte de uma 

cadeia de valor, que, com seu trabalho, contribuem para a 

geração de valor adicionado (FRIEDRICHSEN et al., 2019), 

contribuindo de forma considerável para um produto final que 

recebeu a denominação de origem, resultado de um conjunto de 

práticas conjuntas que conquistou reconhecimento a nível 

nacional (GIVENS; DUNNING, 2019); e tendo a folha de 

"bijao" como produto intermediário e embalagem natural, que 

desempenha um papel fundamental no mercado que é dominado 

pelos polímeros à base de petróleo. De acordo com Popa et al. 

(2010) tem como objetivo preservar a qualidade e a segurança, 

evitando danos físicos, químicos e biológicos, com a diferença 

de não ser uma embalagem convencional, sintetizada a partir do 

petróleo, um verdadeiro problema para o meio ambiente. 
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Em seguida, há a influência da associatividade e do 

cooperativismo, que proporcionam ao pequeno produtor uma 

redução nos custos da comercialização de seus produtos e, em 

termos gerais, proporcionam captar um maior benefício 

(BURIN, 2017). Para isso, é importante levar em conta duas 

condições principais: exógena e endógena. A primeira, exógena, 

com base na terra: seu grau de concentração em termos de 

extensão e qualidade; crédito formal, acesso para pequenos 

agricultores; tecnologia, acesso a serviços técnicos e 

especializados do pequeno proprietário; e mercados, acesso a 

mercados locais, regionais, nacionais e internacionais. A 

segunda, exógena, tem o aumento das condições de focalização, 

concentração de capital humano no meio rural, percepção dos 

agricultores sobre o nível de custos no âmbito do 

cooperativismo, cumprimento dos aspectos legais da 

cooperativa e capacidade do grupo para cooperar; e o capital 

social acumulado, acumulação que pode revelar as motivações 

em relação ao nível e qualidade da ação coletiva (GUTIÉRREZ, 

2014). 

 A cadeia produtiva da Calathea lutea reúne famílias nos 

departamentos (divisão administrativa na Colômbia) de 

Santander e Boyacá (região nordeste), resultante de um 

comércio de tradição, com uma mistura entre plantações 

silvestres e determinados cultivos, com técnicas de 

multiplicação por rizomas e colinas, sem a adição de 

substâncias químicas. E dada a sua importância no território, 

pretende-se caracterizar econômica e socialmente os produtores 

de folha de bijao (Calathea lutea) no município de Moniquirá 

(Boyacá), por ser um dos espaços geográficos de importância na 

região, e por sua vez, que tem (ou teve) vínculo com a 

ASOBIJAO, como agente unificador de seus agentes 

produtivos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

A área de estudo é o município de Moniquirá, Província de 

Ricaurte, no departamento de Boyacá (Colômbia), em três 

aldeias (San Esteban, Pueblo Viejo e El Naranjal), conforme 

observado na figura 1. É conhecido como o "doce município da 

Colômbia", título atribuído graças às produções de “bocadillo 

veleño”, insumos como goiaba e “bijao”, com o uso na forma 

de  embalagem do “bocadillo veleño”, doce que é o resultado da 

mistura de goiabas maduras e açúcar branco: através de um 

processo de cozimento, obtém-se uma textura dura e uma cor 

vermelha brilhante; apresentada em pequenos blocos com duas 

faixas finas de pasta leve (é usado neste caso a goiaba branca) e 

no centro há a pasta vermelha (goiaba vermelha), e é embalado 

individualmente em folha de “bijao”, colocado em pequenas 

caixas de madeira produzidas na região (SOTO; VARGAS, 

2007; HOSPITAL REGIONAL DE MONIQUIRÁ, 2013). Da 

mesma forma que sua principal atividade se concentra no setor 

agrícola, sendo um importante produtor de goiaba, cana-de-

açúcar, café, mandioca, feijão e milho, entre muitos outros. De 

acordo com a prefeitura de Moniquirá (2016), o território é 

caracterizado por uma utilização tradicional intensiva do solo 

agrícola, e dentro das atividades de produção industrial tais 

como “bocadillo” e “panela” (produto oriundo da cana-de-

açúcar, semelhante à rapadura), são as que fornece a maior 

quantia de empregos na região.  

Figura 1. Município de Moniquirá, Província de Ricaurte, no 

departamento de Boyacá (Colômbia), em três aldeias (San 

Esteban, Pueblo Viejo e El Naranjal). 

 
Fonte: Elaboração própria, mapas obtidos (DANE, 2018). 

 

Metodologia de pesquisa 

O presente estudo classifica-se como descritivo e 

participativo, com abordagem misto (KUMAR, 2013); envolve 

revisão da literatura, cujo objetivo consiste em descrever um 

estado de fenômenos já existentes; escolhendo um ambiente 

geográfico com características específicas, envolvendo uma 

comunidade ou um grupo de pessoas protagonistas na produção 

e transformação da folha de “bijao” (Calathea lutea), como bem 

intermédio (embalagem artesanal e biodegradável) na indústria 

do “bocadillo veleño”. 

 

Questionário da pesquisa 

 

As 16 propriedades a serem pesquisadas foram 

selecionadas com base em dois critérios: sua relação com a 

ASOBIJAO e localizadas no município de Moniquirá, no seio 

de três aldeias, a saber, San Esteban, Pueblo Viejo e El 

Naranjal; foram identificadas para implementar o questionário e 

as entrevistas. As pequenas unidades agrícolas cultivam e/ou 

processam a folha do Calathea lutea, cuja característica é ser 

uma planta que apresenta como caraterísticas folhas largas com 

alternância secundária (HERBERT; LARSEN, 1985) ou 

processam a folha que é a embalagem característica do 

“bocadillo veleño”. Sobre as propriedades, foi aplicado um 

questionário semiestruturado ao chefe da família (o dono da 

propriedade), segmentado em componentes inerentes à 

dinâmica socioeconômica, com o objetivo fundamental de 

extrair informações que descrevem a população alvo, 

infraestrutura e instituições do seu entorno, posse de terras, 

insumos necessários, bens de consumo e comercialização de 

“bijao”, e, finalmente, projetos e programas de desenvolvimento 

local, bem como aspectos relacionados à liderança social. 

Considerando assim as variáveis sociais e econômicas 

relacionadas às propriedades produtivas, principais fontes de 

renda, serviços disponíveis, percepção da qualidade da rede 

viária, modelo econômico da propriedade, comprometimento do 

trabalho do chefe da família, intensidade dos recursos de 

capital, custos relacionados à produção e ao relacionamento 

com exercícios de associação entre produtores; de forma que os 

dados obtidos sejam agrupados por características e, com os 
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achados obtidos, sejam construídos os resultados e a discussão. 

Por fim, e tendo em vista que há relacionamento com a 

ASOBIJAO, os produtores concordam voluntariamente em 

participar do estudo, cujos resultados de divulgação são 

puramente acadêmicos.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Produto e denominação de origem 

O processamento da Calathea lutea é um elo muito 

importante na cadeia de produção do “bocadillo veleño” e tem 

na produção do “bijao” um dos seus elementos fundamentais, 

um complemento que lhe confere um valor característico para a 

obtenção do produto final. Estes tipos de bens permitem que a 

articulação de diferentes organizações floresça (BURIN, 2017). 

Outro ponto adicional para a cadeia do “bocadillo” é o nome 

dado a um produto originário de uma região (no presente caso) 

com a particularidade de que sua qualidade ou características 

dependentes do ambiente geográfico (LONDOÑO, 2009).  

O impacto positivo da atividade dessas famílias não pode 

ser ignorado. Atualmente e como resultado de atividades 

antropogênicas, evidencia-se um rápido incremento no consumo 

de plástico, gerando um aumento significativo nos indicadores 

de poluição, devido à sua composição e resistência à 

degradação (REN et al., 2015). Com a descoberta dos plásticos, 

a utilização de outros tipos de materiais, como vidro ou metal, 

foi gradativamente substituída, a produção mundial cresceu 

perto de 3,5% ao ano, passando de 230 milhões de toneladas em 

2005 para 359 milhões de toneladas em 2017, algo que é 

preocupante (PITA; CASTILHO, 2020). 

A pesquisa sobre o tema é variada e levou ao 

desenvolvimento de plásticos biodegradáveis que minimizam o 

impacto ambiental (MIR et al., 2018), um exemplo que 

começou a se desenvolver a partir da década de 80 com 

polihidroxialcanoatos, PHA's (comumente divididos em poli-

hidroxibutiratos, PHB ou poliidroxibutiratos-co-

hidroxivalerato), embora o dilema esteja em ter um preço maior 

do que os plásticos convencionais (GUILLARD et al., 2018; 

GONZÁLEZ, 2013). No entanto, e para não ir tão longe, muitos 

esforços artesanais devem ser considerados, juntamente com os 

serviços prestados por Calathea lutea, e por outros vegetais, 

como Phrynium pubinerve Blume (Marantaceae), Typha 

latifolia (Roxb. Ex Hornem.) e Eulaliopsis Honda (Poaceae), 

que foram usados no sul da China por minorias étnicas. O 

Phrynium pubinerve é tomado como um substituto do plástico 

para embrulhar legumes e carnes no mercado, para embalar um 

prato tradicional, o "baoshan", onde o conhecimento tradicional 

tem contribuído para preservar os alimentos da umidade e da 

alta temperatura do sul da China (REN et al., 2015). 

 

Caracterização dos produtores e da infraestrutura de 

produção  

Entre as propriedades, em média são habitadas por 4 

pessoas, e é possível identificar que 87,5% direcionam seus 

esforços, a principal fonte de renda da propriedade, para a 

venda de produtos agrícolas cuja principal fonte de renda vem 

da produção de Calathea lutea. Os produtores concordam que 

têm serviço de saúde, acesso a escolas rurais, vinculação a 

aqueduto rural e eletrificação na ordem de 81,25%, concordam 

que a qualidade da malha viária é boa, enquanto que 18,75% 

pensam que é de um estado regular, sendo conectores 

fundamentais com o município e outras aldeias. Por outro lado, 

o transporte atravessa as estradas, frequentemente levando 

pessoas e mercadorias das aldeias ao município e vice-versa (a 

Colômbia é uma República dividida em departamentos que não 

são independentes da União, como no caso brasileiro, cuja 

divisão é feita em estados independentes, por ser uma 

Federação), há presença de estoques de alguns produtos que são 

cultivados ou produzidos em suas terras rurais e também 

possuem alta presença de indústrias no meio rural, como a 

indústria de “panela” (produto semelhante à rapadura). 

As propriedades têm fechamento perimetral que permite 

estabelecer a divisão entre si, são usados pequenos postes com 

arame farpado; sobre o tipo de modelo produtivo utilizado, 

quatro cenários foram levados em consideração (1. Relações de 

produção pouco ou nada familiares, com alta dependência, 

contratação assalariada e força de trabalho marginal; 2. Modelo 

de negócio familiar: patrimônio e mão-de-obra familiar e 

expectativas voltadas para o bem-estar da família; 3. Modelo de 

agricultura de subsistência: produção escassa guiada por 

técnicas tradicionais; e 4. Modelo de propriedade familiar 

moderna: diminuição do papel desempenhado pela família em 

relação à produção, o que leva a maior autonomia). O modelo 

de produção das propriedades apresenta um índice de 75% do 

modelo de empresa familiar (na propriedade, a força de trabalho 

é determinada pelo esforço da família em favor de seu próprio 

benefício) e, em segundo lugar, o modelo de agricultura de 

subsistência compõe os 25% restantes (com a característica 

clara de uma produção em pequena escala, com pouca ou 

nenhuma tecnologia).  

O compromisso laboral do chefe de família com a força de 

trabalho é apresentado da seguinte forma: em 81,25% das 

propriedades é efetivo , uma vez que, da perspectiva do modelo 

de empresa familiar, o lar é a força motriz do seu próprio fator 

de produção de referência ao trabalho, 6,25% das propriedades 

com valor intermediário, combinando força de trabalho em 

propriedade própria com oferta de trabalho em outros imóveis 

(salários) e 12,5% das propriedades parcialmente , resultado de 

uma estrutura de renda que vem de outra parte; no entanto, é 

necessário esclarecer que o esforço na transformação do “bijao” 

não permite muito tempo adicional para executar outro trabalho. 

O capital empregado pelas propriedades é modesto e o processo 

de transformação não variou substancialmente ao longo do 

tempo, mantendo suas características artesanais. 

Para que a folha de “bijao” sirva como uma embalagem do 

“bocadillo veleño”, é importante realizar um processo de 

transformação (Figura 2), que em resumo é transformar a folha 

de verde para branca, através dos processos de cozimento, 

lavagem, secagem, emparelhamento e corte. Aqui é importante 

a padronização dos processos nas propriedades, já que as 

empresas têm exigências em relação à qualidade do produto, o 

que não interfere em padrões básicos como o tipo de corte, 

tamanho ou falhas que reduzem a vida útil do produto. 
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Figura 2. Processo de transformação da folha de "bijao" (Calathea lutea) no município de Moniquirá, Província de Ricaurte, no 

departamento de Boyacá, Colômbia. 

 
Fonte: Autores (2019). 

 

Custos e comercialização 

Os custos verificados pelas propriedades foram 

classificados em cinco aspectos fundamentais: instalações, 

veículos, salários, equipamentos e máquinas. A análise foi 

focada em duas direções. Em primeiro lugar, quando o corte é 

feito em terras próprias (deixa um lucro maior), no entanto, os 

trabalhadores devem ser contratados, como trabalhadores 

assalariados, onde lhes são pagos 6,2 dólares (US$) por dia, três 

refeições e bebidas; o volume de trabalhadores contratados 

depende da quantidade de "bijao" necessária para cortar, lavar e 

consertar (cada um desses processos requer mão de obra 

adicional), a tecnologia utilizada para cortar é constituída 

apenas por um facão afiado. Além disso, são necessárias cargas 

de lenha para cada fervura, o preço para cada carga varia entre 

3,7 e 4,7 US$, e seu desempenho depende da tecnologia 

utilizada (barris ou com o sistema composto por queimadores, 

polias, colunas e sua estrutura em geral, com uma tecnologia 

diferente da empregada tradicionalmente, onde os lucros são 

maiores). 

No processo, alguns insumos também são necessários para 

fertilizar a terra, uso de fertilizantes naturais, mas também se 

usa os convencionais, como o "triplo 15" em saco de 50 quilos 

que, com o transporte, são gastos entre 24,9 – 28 US$, cujo 

desempenho pode ultrapassar o semestre, dependendo da 

intensidade de uso, limpar a terra através da remoção de plantas 

que estão localizadas próximas ao “bijao” (erva daninha), o que 

envolve custos para a produção (também depende do tamanho 

da propriedade), fumigação (herbicidas, que tem um custo de 4 

US$ por litro, com uma dosagem de 140 cm3 por 20 litros de 

água). Porém, quando o corte é feito na propriedade de outro, é 

feito um pagamento "pontual", que é descritivamente um 

espaço onde o “bijao” está pendurado (ainda sem cortes); em 

que contrata-se trabalhadores assalariados para corte e 

transporte para a área onde o processo é realizado, diminuindo a 

margem de lucro e aumentando os custos. 

Sendo assim, em termos gerais, um corte de 57,71 US$ 

pode custar entre 115,41 US$ e 144,27 US$; no entanto, 

devemos ter em mente que a tecnologia é rudimentar e a 

geração de economias de escala é inatingível sob este modelo. 

Durante o processo, o clima desempenha um papel importante 

(pode haver perda total da colheita se ocorrer chuva de granizo 

em qualquer etapa de crescimento da folha, seja no estágio 

verde ou no branco), na grande maioria das propriedades não há 

recursos suficientes para concluir todo o processo de produção; 

por esse motivo, existe a presença de intermediários, 

aumentando assim os custos de transação, pois o produto passa 

por mais etapas. É importante esclarecer que o produto final é 

vendido por caixas de folha (usando um molde para 

homogeneizar o tamanho da folha necessária para a 

embalagem), e cada caixa de papelão (oito pacotes) tem um 

custo médio de 28,85 US$. 

O produto é levado ao mercado e às fábricas do município 

de Moniquirá (Boyacá) ou de Barbosa (Santander) como no 

caso de algumas propriedades que são seus fornecedores. A isso 

devemos acrescentar o custo de transporte que varia entre 5,77 

– 10 US$, quando esporadicamente são transportados ao 

município de Barbosa, custos semanais, já que as transações nos 

mercados dos municípios são levadas a cabo nas quartas-feiras. 

A atividade dentro do mercado regional é relativamente 

estática; praticamente todo produtor da folha de “bijao” tem 

antecipadamente seu cliente selecionado e a transação é feita 

em total calma, tanto sua compra em estado verde, como em 

branco. No entanto, muito “bijao” é comercializado em estado 

verde, já que a transação derivada da transformação tende a ser 
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realizada nas empresas produtoras de “bocadillo”. Com relação 

a isso, a totalidade das propriedades considera não ter grandes 

problemas devido à falta de compradores, transporte ou altos 

custos de transação, embora estes últimos possam ser 

diminuídos caso haja maior autonomia da propriedade 

produtora. A Tabela 1 resume de forma estatística os elementos 

mais relevantes relacionados aos custos mensais incorridos 

pelos produtores pesquisados. 

 

Tabela 1. Custos (média mensal) dos produtores que usam a folha de "bijao" (Calathea lutea) no município de Moniquirá, 

Província de Ricaurte, no departamento de Boyacá, Colômbia 

Variável Obs. Meia Desvio padrão Mín. Máx. 

Transporte 16 15,76438 6,866653 0 24,91 

Equipamento 16 3,500625 7,526118 0 18,67 

Maquinaria 16 3,110625 1,969045 0 9,34 

Manutenção das instalações 16 10,69875 8,941963 0 26,4 

Jornais eventuais 16 18,21375 8,902275 0 37,2 

Lenha 16 3,04375 1,830471 0 4,7 

Insumos (vitaminas e fertilizantes) 16 3,54625 1,507178 0 5,11 
Custos mensais (valor aproximado em US $) / média mensal 

Período de análise (1 dólar equivalência média 3200 pesos colombianos) 
Período de análise (1 real equivalência média 700 pesos colombianos) 

 

Papel do território e desenvolvimento local 

O papel do território é relevante, deve ser analisado a 

partir do seu componente físico e seu mecanismo sociocultural 

(MAZUREK, 2018). A produção, constituída por pessoas 

jurídicas imersas na cadeia produtiva do “bocadillo veleño” 

(produtores de goiaba, produtores e processadores de folha de 

“bijao” e processadoras de “bocadillo veleño”), surge a 

denominação de origem como um produto que, em essência, é 

definido como um "produto que resulta de um processo 

agroindustrial tradicional, que agrega a matéria-prima da 

goiaba, misturada ao açúcar branco e empacotado em folha de 

“bijao". A folha de Calathea lutea é um bem intermediário que 

confere estética ao produto, sabor e cheiro característicos que 

geram uma lembrança nacional do produto, por isso, esta 

embalagem é preferencialmente ainda utilizada no lugar do 

plástico. 

As dinâmicas territoriais são elementos estratégicos na 

configuração do espaço geográfico e de seus atores, e os 

produtores dão um valor característico ao seu produto, 

diferenciando-o de outros e imprimindo seus próprios atributos 

desde sua criação, e a partir da base, uma comunidade territorial 

tem um agregado de recursos econômicos, humanos, 

ambientais, institucionais e culturais, que são particularmente 

característicos de uma região, porque se originam da respectiva 

área geográfica e possuem características especiais de qualidade 

ou reputação (MONTENEGRO; CABRERA, 2018; HAAS; 

RAMBO, 2017); e aspectos pontuais, tais como as condições 

meteorológicas que alteram a gestão da produção, 

transformação e comercialização (LOBOGUERRERO et al., 

2018) imperativos para o “bijao”. 

É assim que o território se torna uma mistura, um 

componente decisivo na partilha de identidade e transmissão de 

conhecimento (MARSANASCO; GARCÍA, 2017). Dentro do 

mesmo deve ser enfatizada a promoção do desenvolvimento 

econômico, envolvendo atores locais, recursos, atividades 

econômicas e relações observadas entre eles (NARVÁEZ et al., 

2008). Um problema identificado no território como um aspecto 

conjuntural ou estrutural e de grande influência para o pequeno 

produtor rural deriva de que há migração para outras fontes de 

trabalho e fora da propriedade (geralmente dirigida para as 

grandes cidades) desde que um emprego assalariado é aquele 

que predomina fora do patrimônio familiar (MALETTA, 2011). 

A atuação do pequeno produtor na América Latina tem 

tentado canalizar esforços na busca de diferentes alternativas de 

desenvolvimento para fortalecer seu componente econômico e, 

de uma forma ou de outra, entrar no mundo globalizado com a 

participação das administrações locais e em sintonia, buscar o 

desenvolvimento endógeno (SOTO; VARGAS, 2007; 

LOWDER et al., 2016). Dentro desse desenvolvimento latino-

americano, a participação da agricultura é substancial (graças ao 

seu peso nas economias locais), mas um problema muitas vezes 

observado é a falta de organização dos produtores, o que por 

sua vez reduz drasticamente a dinâmica produtiva. Neste ponto, 

deve haver uma sincronização com a agenda de competitividade 

regional e os processos de associatividade e solidariedade 

(SUERO; MERCADO, 2014) que o pequeno produtor de 

“bijao” deve ter em Moniquirá. Por esta razão, ao unir esforços, 

a produtividade e a competitividade aumentam em relação aos 

esforços individuais (SÁENZ, 2006). 

A associatividade é tão importante que a única maneira 

que não desempenhe um papel fundamental é quando o Estado 

intervém diretamente no mercado ou nas cadeias de produção 

(aspecto que não é observado para o presente estudo), de tal 

maneira que são afetados os preços de troca, caso o pequeno 

produtor compre ou pré-financie a compra das safras 

(GUTIÉRREZ DE PIÑERES et al., 2017). Geralmente, na 

Colômbia, os pequenos produtores estão habituados a tomar 

decisões de produção e vendas através de mecanismos 

informais e antiquados, por exemplo, informação direta da 

família, vizinhos, ou da sua tradição, que pode conduzir a 

imprecisão que afeta o seu rendimento e bem-estar 

(CAMACHO; CONOVER, 2019); no entanto, os 

conhecimentos locais são relevantes porque são um corpo 

dinâmico no qual interagem conhecimentos, práticas e 

competências, preservadas pelas comunidades com histórias e 

experiências próprias (GUTIÉRREZ et al., 2020). 

A ASOBIJAO é uma organização que reúne propriedades 

de produção de folhas de Calathea lutea, e busca um objetivo 

claro que é direcionado para a melhoria da qualidade de vida de 

seus membros. Faz parte de uma cadeia produtiva, mas há um 
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consenso de que sua união a torna vulnerável. No entanto, com 

base em quatro questões, a comunidade dá grande importância à 

cooperação ou geração de espaços para a criação de projetos. 

Nessa ordem de ideias, 93,75% afirmam conhecer projetos ou 

programas de desenvolvimento local para a lavoura; 81,25% 

estão em algum tipo de associação; 87,5% dizem que têm 

acesso a serviços de apoio e 81,25% dizem conhecer as 

atividades de liderança social que permitem desenvolver a 

produção e o marketing. A presença da ASOBIJAO contribuiu 

para dar simetria em muitos aspectos; às vezes, os participantes 

mantêm posições diferentes, mas é muito normal a procura de 

pontos em comum. Da mesma forma, é importante manter o 

relacionamento com outras organizações da mesma cadeia ou 

de outra cadeia produtiva, e com programas oriundos da 

administração pública, o que se constitui numa estratégia de 

grande importância para o pequeno produtor, fomentando a 

cooperação em prol do fortalecimento das práticas locais. 

Por outro lado, a prática socioeconômica rural é orientada 

para uma agricultura familiar, tradicional e de subsistência, 

onde há grande dependência das condições climáticas, o 

conhecimento tem sido guiado pela experiência e as técnicas 

utilizadas são rudimentares; sua descrição inclui dois critérios, 

de um lado, a propriedade familiar da terra ou seus direitos, de 

ocupação ao longo das gerações; e, em segundo lugar, uso de 

mão-de-obra familiar (VAN VLIET et al., 2015). Dentro das 

práticas, é normal encontrar a presença de trabalhadores 

temporários, mobilização laboral, esforços individuais e 

familiares (é altamente valorizado o esforço adquirido com o 

trabalho, a ajuda e a aprendizagem mútua) (ENTRENA; 

JIMÉNEZ, 2014), condições amplamente observadas na área de 

trabalho. 

Os resultados do mercado dependem de certas 

características, e não devem ser interpretados de maneira 

simplista porque liberam uma quantidade significativa de 

competitividade, em primeiro lugar, por melhoria técnica, 

acesso ao crédito e marketing (ARGÜELLO; LOZANO, 2007), 

que aumentam as chances de sucesso do pequeno produtor. Da 

mesma forma, a importância do processo associativo também 

não deve ser negligenciada, a pequena produção ganha 

competitividade ao se relacionar com outros para assumir 

objetivos conjuntos, aumentando a capacidade de negociação na 

comercialização e aquisição de insumos, tendendo a economias 

de escala e permitindo acesso à tecnologia e implementação de 

programas de treinamento, como alguns de seus elementos mais 

importantes (DURÁN, 2011). No entanto, deve basear-se numa 

estrutura flexível (VERGARA et al., 2010). 

É assim que os componentes necessários para o sucesso 

têm que ser analisados a partir de uma perspectiva holística, sua 

avaliação deve ter conhecimento, peculiaridades, características 

do entorno, aspectos e condições ecológicas, disponibilidade de 

recursos naturais (valorização do capital natural como eixo vital 

para o desenvolvimento econômico de uma região), acesso a 

mercados, cultura sócio organizacional prévia, costumes, gostos 

(a maior parte do componente cultural) e o apoio do governo 

local e do governo em nível nacional. Estes aspectos devem ser 

ungidos em sincronia com a geração e reprodução social da 

família em condições dignas, mantendo sua herança, valores 

culturais e, sobretudo, respeitando sua identidade e modos de 

produção (BURIN, 2017). 

CONCLUSÕES 

 

Os elementos socioeconômicos inerentes à dinâmica de 

produção e transformação da Calathea lutea como um bem 

intermediário do “bocadillo veleño” e que é para muitos 

pequenos agricultores a principal fonte de renda. Vários custos 

são assumidos na modificação que tem a folha de “bijao” para 

ser usada como um invólucro dentro do bem final (em cada um 

dos processos de transformação em que são incorridos). Dessa 

forma, o esforço despendido é significativo nas etapas de 

produção e, por essa razão, se busca um adequado 

reconhecimento monetário dentro dos grupos de famílias. 

O papel da associação (ASOBIJAO) tem sido interessante 

na medida em que se propôs a articular o pequeno produtor e 

levá-lo a objetivos que tendem a melhorar sua renda, qualidade 

de vida, método de trabalho e, em geral, encarar cada um dos 

obstáculos enfrentados. 

As ações que estão sendo realizadas para melhorar esse 

segmento da agroindústria de “bocadillos” serão testemunhadas 

a longo prazo; no entanto, uma ação coletiva entre três setores, 

a citada associação, o setor público e a universidade, é 

importante, com o objetivo de contribuir para o seu 

crescimento. A nível nacional, o número de famílias que 

trabalham com a terra é considerável, a grande maioria é em 

pequenas propriedades de terra e, por isso, devem ser 

conduzidas por atores com autonomia para trabalhar no sentido 

de obter maior competitividade local. 
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